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AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE MATERIAIS E MÃO DE OBRA  PARA O 
SISTEMA DE PAINEL MONOLÍTICO DE POLIESTIRENO EXPANDIDO (EPS) - UM 

ESTUDO DE CASO 
 

 
Mayara Rodrigues Quadros1* 

Orientadora: Luciana Maltez Calçada2* 

RESUMO 

 A produtividade na Construção Civil é frequentemente associada a 

baixos índices, tornando sua análise fundamental. Este estudo visou mensurar, 

analisar e avaliar a produtividade da mão de obra e o consumo de materiais na 

execução de Paineis Monolíticos de Poliestireno Expandido (EPS) em um 

condomínio multifamiliar com cinco unidades. A pesquisa focou nas etapas de 

ancoragem e instalação do painel, instalação elétrica, rasgos de esquadrias e 

emboço do pavimento térreo da edificação, buscando estabelecer um Razão 

Unitária de Produção (RUP) para tais serviços, além de apresentar uma composição 

unitária. A coleta de dados foi baseada na medição diária do trabalho executado e 

dos materiais consumidos. Foram identificados fatores que interferem na 

produtividade, incluindo logística de materiais, disponibilidade de equipamentos, 

terceirização da mão de obra. Os resultados indicaram que o sistema de painel 

monolítico de EPS apresenta eficiência produtiva superior a outros sistemas 

envolvendo paredes autoportantes como Alvenaria estrutural e Alvenaria 

convencional. Observou-se, ainda, que a produtividade do sistema pode variar 

significativamente, e que não depende apenas do material utilizado, mas também da 

forma de contratação, motivação, comprometimento, integração da equipe e 

treinamentos.  

 

Palavras-Chave: Análise de produtividade. Composição Unitária. Paineis 

Monolíticos de Poliestireno Expandido( EPS). Razão Unitária de Produção (RUP).  

2*​ Luciana Maltez Calçada. Professora Dra. do curso Engenharia Civil do Instituto Federal de 
Santa Catarina. lucianamaltez@ifsc.edu.br  

1*​ Mayara Rodrigues Quadros. Acadêmica do curso Engenharia Civil do Instituto Federal de 
Santa Catarina. mayara.rq@aluno.ifsc.edu.br  
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1 INTRODUÇÃO 

A construção civil é fundamental para o desenvolvimento urbano e a expansão de 

infraestruturas, demandando eficiência e inovações para atender às exigências de 

sustentabilidade e redução de custos (Cândido, Lima e Neto, 2016).  

Entre as tecnologias construtivas emergentes, os paineis monolíticos de 

poliestireno expandido (EPS) destacam-se por sua leveza, isolamento térmico e 

resistência estrutural. O sistema construtivo com paineis monolíticos de poliestireno 

expandido (EPS) surgiu na Itália há mais de 40 anos e foi introduzido no Brasil por 

volta dos anos 2000. Este sistema é composto por um núcleo de EPS revestido por 

telas de aço soldadas por vezes galvanizadas e argamassa estrutural, conforme 

apresentado na Figura 01, o sistema construtivo em paineis monolíticos em EPS 

reduz o tempo de obra, economiza materiais e mão de obra, além de minimizar 

impactos ambientais. (Balbino, 2020) 

  
Figura 01 – Elementos do painel monolítico. 

 
Fonte: Brumado Engenharia, 2025. 

 

Segundo Reis (2015), a instalação dos paineis, que envolve fixação com barras 

de aço, encaixe, amarração e aplicação do revestimento estrutural, otimizando 

recursos por ser autoportante, conforme Figuras 02 -  abaixo: 
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Figura 02 - Fixações, Instalações e Revestimento de paineis monolíticos de EPS 

   

(a)​ Fixação de barras de 
ancoragem 

(b)​ Encaixe de paineis de EPS (c) Amarração de paineis e 
acessórios 

   

(d) Amarração de acessórios (e) Travamento metálico e 
escoramento 

 (f) Alinhamento - prumo 

 



10 

 

 
  

(g) Instalação de cintas de 
amarração 

(h) Instalação hidrossanitária (i) Rasgos com soprador 
térmico 

   

(j) Instalação de corrugados (k) Emboço (l) Emboço pav térreo pronto 

 

Seu uso tem crescido no Brasil devido à eficiência e sustentabilidade. A utilização 

desse material, além de reduzir o impacto ambiental por ser 100% reciclável, 

minimiza a demanda por sistemas de climatização devido ao isolamento térmico 

eficiente, contribuindo para a sustentabilidade da construção civil (Mazuco, Lima 

apud Printes, 2018). Esses paineis apresentam, ainda, competitividade, oferecendo 

vantagens gerenciais como redução do tempo e custo de construção (Balbino, 

2020).  

Historicamente, o setor da construção civil apresenta baixas taxas de 

produtividade devido a processos artesanais, falta de padronização e desafios 
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logísticos, destacando a necessidade de monitoramento contínuo para identificar 

ineficiências e implementar soluções que gerem ganhos de tempo e custo. A 

medição e melhoria da produtividade na construção civil são cruciais para enfrentar 

desafios relacionados a custos, prazos e qualidade de serviço, permitindo a 

maximização da eficiência dos recursos, redução de desperdícios e entrega de 

projetos alinhados aos parâmetros estabelecidos (Moraes, 2019).  

Nesse contexto, a adoção de novas tecnologias sustentáveis, como os sistemas 

de painéis monolíticos de EPS, torna-se importante, sendo a medição e avaliação da 

produtividade da mão de obra nesse sistema essencial para validar sua eficiência e 

consolidar sua aplicação no meio técnico.  

Em se tratando de recursos de mão de obra, um  indicador comumente utilizado é 

denominado de RUP (Razão unitária de produção) (CBIC, 2017), que pode ser 

definida como o número de homens-hora por quantidade de serviço. 

      (1) 

Segundo Souza (2006) a mensuração de produtividade pelo indicador 

denominado razão unitária de produção (RUP), relaciona o esforço humano, em 

Homem x hora (Hh), com a quantidade de serviço realizado (QS), e sua 

determinação deve levar em consideração os fatores como quem realizará o serviço, 

horas trabalhadas descontando horas ociosas, o serviço realizado e o prazo de 

conclusão, apresentados na Figura 03.   

 

Figura 03 - Considerações no índice RUP 

 

Fonte: Souza, 2006. 
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O planejamento e a gestão eficaz dos projetos arquitetônicos e estruturais são 

fundamentais para a otimização da produtividade, sendo influenciados por fatores 

como a qualificação da equipe, os equipamentos utilizados e as condições do 

ambiente de trabalho (Jarkas e Bitar, 2012). A habilidade e experiência dos 

trabalhadores, associadas a treinamentos contínuos, reduzem erros e aumentam a 

eficiência.  Além disso, condições climáticas favoráveis, segurança no local de 

trabalho e conforto dos trabalhadores são determinantes para a motivação e 

desempenho, impactando diretamente na eficiência operacional. 

O estudo feito por Mendes e Pereira (2021) para vedação vertical nos serviços de 

fixação de barras de arranque e paineis, foi verificado que a produtividade média de 

mão de obra em Paineis Monolíticos em EPS é de 0,15Hh/m² e da alvenaria 

estrutural em assentamento de blocos é de 0,43 Hh/m². O estudo indica, portanto, 

possibilidade de  mais de 50% de redução no prazo de execução do obra, em favor 

do sistema de paineis monolíticos em EPS, quando comparado a um sistema 

consagrado que é a alvenaria estrutural,  sendo de suma importância estudos 

comprobatórios desse percentual.  

Casimiro (2022), apresenta um comparativo entre o sistema construtivo com 

paineis monolíticos de EPS e o sistema de alvenaria convencional apontando para a 

possibilidade de redução de até  40% do tempo de mão de obra e até 70% no tempo 

total de obra. 

Apesar da importância das medições de produtividade e do consumo de materiais 

para orçamentação ou até para análise de qual sistema construtivo utilizar, não há 

muitas literaturas disponíveis sobre o assunto quando se trata de paineis monolíticos 

em EPS. Assim como não há registro de composição unitária na Tabela de 

Composição de Preços para Orçamentos (TCPO), tampouco no sistema SINAPI da 

Caixa Econômica Federal (SINAPI), por não possuir certificados e estudos 

comprobatórios de eficácia do sistema construtivo, por isso a dificuldade de se fazer 

uma análise inicial. Com base nessa escassez de informações e importância em 

termos gerenciais de obra e de otimização do sistemas construtivos, esse trabalho 

teve como um dos objetivos, em um obra específica, medir a produtividade da mão 

de obra e o consumo de materiais para a elaboração de uma composição unitária 

para  serviço de execução de painel monolítico de poliestireno expandido. 
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Diante do exposto, o objetivo geral deste artigo foi realizar uma composição 

unitária de serviço para instalação de paineis, visando as etapas de fixação, 

instalação e travamento. Afim de se comparar vedo com composição unitária de 

referência feita por Mendes e Pereira (2021).  Levou-se em consideração, insumos 

de material e mão de obra utilizados na construção de um condomínio multifamiliar 

feito com paineis monolíticos de Poliestireno Expandido (EPS).  

Os objetivos específicos do artigo foram: 

-​ Determinar a produtividade da mão de obra em uma construção selecionada, 

realizada com o emprego de paineis monolíticos de EPS, identificando fatores 

intervenientes neste indicador; 

-​ Determinar o consumo de materiais nesta construção específica, realizada 

com o emprego de paineis monolíticos de EPS; 

-​ Comparar  o consumo de mão de obra obtido na obra em análise com a 

literatura, para obras em sistemas convencionais de vedação como alvenaria 

estrutural e convencional, por meio de composições unitárias; e   

-​ Comparar  o consumo de materiais obtido na obra em análise com a 

literatura, por meio da RUP e de composições unitárias. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em uma obra de uma construtora catarinense que 

executa m² e mão de obra em residências unifamiliares utilizando o Sistema de 

Paineis Monolíticos de EPS a mais de 3 anos. A obra em questão foi um condomínio 

composto por 5 casas geminadas, sendo 4 delas idênticas, todas utilizadas nesse 

estudo. Para isso, as etapas de execução foram verificadas, observadas e 

acompanhadas diariamente das 07:00 ás 18:00 hrs, não contabilizando as horas não 

trabalhadas a fim de se chegar aos resultados das Razões Unitárias de Produção 

(RUP’s) e identificar intercorrências que tornam o processo menos produtivo.  

2.1 Descrição do Projeto 

O projeto estudado compreendia a construção de um conjunto residencial 

multifamiliar em um terreno de esquina de 504,25m2 com área total construída de 

349,68m2 composto de cinco sobrados geminados, sendo as unidades 1 á 4 de 
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áreas e distribuições iguais, e a unidade 5 com um dormitório a mais no térreo. Na 

Figura 04 apresenta-se o detalhamento da disposição dos paineis paredes (rosa) e 

esquadrias (verde) em planta de todas as unidades, para o pavimento monitorado 

(térreo) e na Figura 05 uma imagem do empreendimento em perspectiva.  

Figura  04 - Locação dos paineis de EPS do pavimento Térreo      

     

Fonte: Projeto disposição dos paineis disponibilizado pela construtora, 2024. 

Figura 05 - Perspectiva do empreendimento

 

  Fonte: Projeto Arquitetônico disponibilizado pela construtora, 2024. 
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Cada unidade habitacional do conjunto residencial era composta por dois 

pavimentos. As unidades 1 a 4 apresentam, no pavimento térreo, uma sala de 

estar/jantar integrada à cozinha, lavabo, área de serviço e uma vaga de garagem 

localizada na frente da residência. No pavimento superior, essas unidades possuem 

uma suíte com sacada. A unidade 5, por sua vez, apresenta uma configuração 

diferenciada. No pavimento térreo, conta com uma sala de estar/jantar integrada à 

cozinha, um dormitório adicional, um banheiro completo, área de serviço e uma vaga 

de garagem em frente à residência. No pavimento superior, também dispõe de uma 

suíte com sacada. A planta arquitetônica do empreendimento encontra-se detalhada 

no Anexo B. 

O projeto foi concebido visando a otimização de recursos e a redução de perdas 

de material e tempo de execução. Para isso, a tubulação hidrossanitária foi 

projetada para ser instalada majoritariamente entre os paineis estruturais, reduzindo 

a necessidade de cortes e rasgos na estrutura. A instalação elétrica foi executada 

utilizando soprador térmico, garantindo que os rasgos não ultrapassassem 3 cm de 

profundidade, reduzindo impactos na integridade da edificação. 

O projeto arquitetônico priorizou aberturas de portas-janelas externas do tamanho 

das paredes, amarradas apenas com cintas de amarração com 1,08 m2 fundos e 

0,94 m2 na de entrada feita de painel. Esta medida visou eliminar a necessidade de 

cortes adicionais para a instalação de esquadrias, sendo estrategicamente 

dimensionadas em de 5,69 m² na fachada posterior e 4,95 m² na entrada principal. 

Além disso, foram previstas janelas específicas para cada unidade: 

●​ Casa 1: janela de 0,90 m² na cozinha; 

●​ Casas 1 a 4: janelas de 0,42 m² nos lavabos; 

●​ Casa 5: janelas de 1,80 m² no dormitório térreo, 1,02 m² na entrada, 0,85 m² 

na sala de estar e 0,42 m² no banheiro. 

Ao todo, as aberturas totalizam 64,47 m2, se consideradas as aberturas com mais 

de 2 m² de área, este valor passa para 47,54 m². Por sua vez, a área destinada a 

rasgos para instalação é de apenas 16,93 m², evidenciando a eficiência do projeto 

na minimização de intervenções estruturais. 
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2.2  Período da Pesquisa 

Para a coleta de dados, foram realizadas visitas periódicas de duas a três vezes 

por semana ao canteiro de obras em dias aleatórios, complementadas pelo 

monitoramento por meio de câmeras de segurança, com o objetivo de garantir maior 

precisão nas informações obtidas. O início das atividades no canteiro ocorreu em 

16/12/2024, com os serviços preliminares. Em 20/12/2024, foi realizada a confecção 

das fôrmas para o radier, e, em 26/12/2024, foi executada a concretagem do 

mesmo. 

Até a fase de concretagem, foi adotado um método convencional de fundação 

rasa do tipo radier, que também é utilizado em outros sistemas construtivos. Dessa 

forma, não foram realizadas medições nesse período, pois o objetivo do estudo 

consistia em analisar etapas específicas do sistema construtivo com painéis 

monolíticos de EPS. As medições foram iniciadas a partir da fixação das barras de 

arranque e englobaram etapas até o emboço (parte cinza) dos pavimentos térreos 

dos sobrados, pela questão de prazo de conclusão do estudo e repetições de 

serviços. Assim, o levantamento de dados teve início após a cura do radier, 

ocorrendo no período de 06/01/2025 a 10/02/2025.  Vale ressaltar que o estudo de 

composição unitária para orçamento somente foi realizado para as etapas de 

instalação dos paineis e seus acessórios, incluindo os arranques. Os demais 

serviços foram monitorados com intuito de determinar a produtividade do sistema. 

2.3 Coleta de Dados 

 Para o presente estudo, utilizou-se os seguintes documentos fornecidos pela 

construtora: Projeto arquitetônico, projeto estrutural, projeto locação de paineis, 

projeto de modulação de esquadrias com paineis, projeto hidrossanitário e pedidos 

de compra de materiais. A coleta de dados para avaliar a produtividade da mão de 

obra envolveu as seguintes etapas: 

1.​ Divisão da Obra em Tarefas: Segmentar o processo de montagem dos 

painéis monolíticos em etapas distintas (fixação das barras de arranque, instalação 

dos paineis, instalação de reforços, instalação hidrossanitária e elétrica, aplicação 

de argamassa estrutural), permitindo a análise de processo de cada fase do 
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trabalho.  

2.​ Coleta de dados de produtividade: Os  indicadores de produtividade 

monitorados foram a quantidade de serviço realizada no dia trabalhado, número de 

trabalhadores envolvidos, tipo de trabalhador. Nesta etapa foram utilizadas 

ferramentas como, fichas de registro conforme anexo A, imagens de câmera de 

segurança e softwares para medir e registrar os indicadores de produtividade 

estabelecidos.  

 Foram utilizados a observação direta in loco e indireta por câmeras, o 

acompanhamento da execução das tarefas no canteiro de obras, os registros 

diários, que contemplaram, também, interrupções e possíveis gargalos ou atrasos no 

processo produtivo e suas causas. A área de parede construída até o emboço foi 

utilizada como indicador de quantidade de serviço executado. Na Tabela 01, 

apresenta-se um exemplo de planilha de coleta de dados utilizada para medir as 

horas trabalhadas e quantidade de serviço, apresentando informações do dia, 

horário, serviço prestado, quantidade de Homens (Pedreiro e Servente).  

Tabela 01 – Exemplo dos dados a serem preenchidos nas medições de RUP diária 

 

Fonte: Autora, 2025. 

2.4 Análise de Dados de Produtividade 

Para a análise da produtividade, foi adotado o indicador denominado Razão 

Unitária de Produção (RUP), o qual consiste na mensuração da equipe envolvida, 

considerando o número de trabalhadores (H), as horas disponíveis para a execução 

das atividades (h) e a quantidade de saídas produzidas (QS), que representa a 

quantidade de serviço em m² de parede efetivamente executado. Sendo 

apresentados os serviços em etapas 1,2 e 3 na Tabela 02. Sendo elas: Etapa 1 

composta por serviços de fixação, instalação, travamento de paineis; Etapa 2 

referente a rasgos e passagem de tubulação elétrica; Etapa 3 pelo 

argamassamento, levando somente em consideração o emboço por ser feito em um 

método diferente de outros sistemas construtivos convencionais. 
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2.5 Caracterização e Quantificação do Serviço 

Para o presente estudo foram considerados apenas os serviços  de fixação das 

barras de ancoragem, instalação dos paineis, travamentos, rasgos, instalações de 

eletrodutos elétricos e reboco. Cabe ressaltar que não se considerou os serviços 

preliminares, fôrmas, fundação, revestimento argamassado do painel, pintura, 

instalações hidrossanitárias, laje do segundo pavimento e construção do andar 

superior, pois são fases que estão presentes em outros tipos de sistemas 

construtivos ou se classifica como repetição de serviço. Vale ressaltar que os 

serviços não considerados, inclusive a execução do revestimento argamassado do 

painel, pode ser realizada da mesma forma que em outros sistemas construtivos, 

permitindo a adoção de parâmetros de produtividade e consumo de materiais já 

consagrados.  

Assim, a quantificação do serviço objeto deste trabalho, instalação dos paineis 

monolíticos de EPS incluindo sua ancoragem, instalações hidrossanitárias e elétricas 

efetivamente executados, foi realizada por meio da medição, em projeto, da área de 

parede executada sem descontar aberturas.   

 2.6 Critérios para Registro de Horas-homem trabalhadas 

Para a obra do estudo foi contratada uma equipe terceirizada que executava, 

exclusivamente, durante toda a jornada de trabalho, os serviços solicitados para todo 

o processo do sistema construtivo, desde a fundação até a entrega do imóvel pronto.  

A equipe era composta por 4 colaboradores, sendo 2 pedreiros e 2 serventes, que 

trabalhavam 8,5 horas diárias, de segunda a sexta-feira. A jornada de trabalho tinha 

início às 07h30 e término às 18h00, com pausas para almoço (1 hora) e dois 

intervalos para café (30 minutos cada).  

Foi efetuado o registro diário da mão de obra dos operários no canteiro de obras 

durante o período de montagem dos paineis. Na contabilização das horas/dias 

trabalhados, foram descontadas somente as ausências resultantes de faltas ou 

abandono no serviço. Foi realizado o acompanhamento e controle dos dias 

trabalhados/não trabalhados e motivos, além das horas e dias úteis em que as 

atividades foram desempenhadas pelos operários. 

 



19 

 

2.7 Critérios para Registro de Consumo dos Materiais 

A quantidade de cada um dos materiais utilizados na montagem dos paineis 

monolíticos em EPS se deu por meio do acompanhamento dos materiais adquiridos 

para esta etapa. Foram considerados registros  de notas fiscais, orçamentos de 

compra e materiais entregues na obra. Esta sistemática permitiu avaliar a quantidade 

efetivamente adquirida para execução do serviço, considerando perdas que 

porventura tenham ocorrido. Os insumos considerados como pertencentes ao serviço 

foram: Painel monolítico EPS - Classe F - 8 cm de espessura já inclusa a malha de 

aço galvanizada soldada - diam 2,5 mm, espaçamento de 5X15 cm, mais 0,6 m2 

dessa mesma malha para acessórios de reforços, arame recozido 18 e aço CA - 50A 

com 8mm de diâmetro para o arranque dos paineis, argamassa estabilizada 36 hrs 

com 12 Mpa de resistência: 3x1, com cobrimento de 3 cm.  

2.8 Comparação com outros Métodos Construtivos 

Para fins de comparações técnicas, apenas para insumo de mão de obras entre 

os métodos construtivos de paineis monolíticos em EPS, alvenaria estrutural de 

bloco cerâmico e concreto e alvenaria convencional para rasgos, utilizando 

resultados obtidos neste estudo e dados retirados das tabelas do Sistema Nacional 

de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil Desonerada - SINAPI (2024) e 

Tabela de Composição de Preço para Orçamento - TCPO (2010). Foram analisados, 

recurso de mão de obra em H/m2, tipo de serviço realizado, espessura das paredes 

de aproximadamente 14 cm e cobrimento de 3 cm para todos os métodos 

construtivos.  

3.  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A avaliação da produtividade considerou fatores como ritmo de trabalho, eficiência 

da equipe e impacto das pausas. Com base na carga horária total e na divisão de 

tarefas, foram analisadas métricas de desempenho para determinar a eficiência do 

uso de painéis monolíticos para a construção objeto deste estudo. 

3.1 Produtividade da Equipe (RUP) 

No Apêndice A,  apresenta-se um extrato da coleta diária de informações relativas 

aos serviços executados, o tempo de trabalho e a quantidade/tipo de operários 
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envolvidos. Constam, ainda, na mesma tabela, os consumos diários de mão de obra, 

separados por tipo de operário para o serviço do dia.  

Os resultados apresentados na Tabela 02 foram classificados de acordo com as 

etapas de produção 1, 2 e 3, referente aos serviços apresentados no Apêndice A,  

agrupando os serviços de instalações, fixações e revestimento (emboço) por etapas.  

Apresentadas da seguinte forma: Etapa 1 engloba toda a parte de instalação de 

paineis, desde a fixação das barras de ancoragem, encaixe dos paineis, rasgos de 

esquadrias e travamentos; Etapa 2 se refere a parte de instalação do sistema 

elétrico, rasgos e acessórios de reforço desses sistemas; Etapa 3 conta com a parte 

de revestimento, sendo que o único considerado para fins de cálculo foi o emboço, já 

que o reboco está previsto em obra mas somente será executado após todo emboço 

pronto de todas unidades, ou seja após o segundo pavimento e cobertura, portanto, 

fora do período hábil para medição e apresentação neste trabalho. Conforme Gráfico 

01 abaixo:  

Gráfico 01 - Produtividade Hh/m2 por etapas de produção. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Tabela 02 - Razão Unitária de Produção (RUP) em etapas e serviços  

 
Fonte: Autora, 2025. 

Para obtenção das RUP's de cada serviço,  conforme consta na Tabela 02, foi 

realizado o agrupamento dos índices de produtividade de pedreiros e serventes, 

visando obter o valor total de homens-hora de trabalho em cada serviço. Foi 

considerada, também, a área de parede executada, sem descontar as aberturas. 

Após a análise dos índices de produtividade, obteve-se  a RUP de 0,77 Hh/m2 sendo 

RUP de 0,41 Hh/m2 para pedreiro e RUP de 0,36 Hh/m2 para servente, apenas para 

a etapa 1 considerando os itens de 1 a 10, RUP de 0,12 Hh/m2 sendo RUP 0,04 

Hh/m2 para pedreiro e RUP 0,08 Hh/m2 para servente, na etapa 2 com itens 11 e 12 

e para a etapa 3, obteve-se RUP de 0,84 Hh/m2 sendo a RUP 0,41 Hh/m2 para 

pedreiro e RUP 0,43 Hh/m2 para servente, considerando apenas o item 13 referente 

ao serviço de emboço.  

No estudo de Mendes e Pereira (2021), a RUP encontrada foi de 0,15 Hh/m² para 

o serviço de fixação de barras de ancoragem e painéis monolíticos, nota-se após 

analisar a composição unitária apresentada por eles, que esse índice refere-se 

apenas ao insumo de mão de obra realizada por servente, não contabilizando a RUP 

referente ao pedreiro, sendo essa de 0,31 Hh/m2. No entanto, para a obra objeto de 

estudo, considerando apenas as etapas por eles citadas, obteve-se RUP de servente 

de 0,08 Hh/m² e RUP de pedreiro de 0,15 Hh/m2  para fixação de barras de 

ancoragem e instalação dos paineis.  
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Estes valores diferem significativamente, indicando um aumento médio na 

produtividade de 50% neste estudo sobre o apresentado por Mendes e Pereira 

(2021), sendo de suma importância a clareza quanto aos critérios utilizados para a 

obtenção das RUP's e etapas mínimas necessárias para que se tenha essa RUP.  O 

estudo feito por Mendes e Pereira (2021), contemplou somente a montagem e 

fixação dos painéis e barras de ancoragem, porém para o serviço completo de 

instalação de paineis são necessárias mais etapas, quais sejam: fixação das barras 

de ancoragem, instalação dos paineis, fixação de acessórios de amarração e 

travamentos, alinhamentos e abertura de vãos. Considerando as RUPs obtidas neste 

estudo, o valor de 0,77 Hh/m², resultado da etapa 1 com todos os serviços acima 

citados, com RUP de servente de 0,36 Hh/m² e RUP de pedreiro de 0,41 Hh/m².  

Ainda, os resultados das RUP’s para a Etapa 1 - Instalação de paineis e Etapa 3 - 

emboço, foram comparados com informações obtidas a partir de composições 

unitárias da Tabela de Composição de Preços para Orçamentos (TCPO) (PINI,2010), 

apresentadas abaixo e SINAPI da Caixa Econômica Federal - Composições Analitico 

com desoneração SC 2024/12 (CAIXA,2024). Foram utilizados como referência para 

comparação com a Etapa 1, 2 e 3 composições relativas a sistemas com paredes 

autoportantes, quais sejam: alvenaria estrutural de blocos de concreto e alvenaria 

estrutural de blocos cerâmicos. A comparação se deu para os insumos de mão de 

obra, para os quais foram somados os índices de horas de pedreiro e horas de 

servente para comparação com este estudo. 

Levando em consideração somente os insumos de mão de obra de pedreiro e 

servente para a etapa 1  pela Tabela TCPO em bloco de concreto estrutural, 

composição unitária de código 3R0514000000000605, e Bloco estrutural cerâmico, 

composição unitária de código 3R0514000000000505, obteve-se uma RUP 1,42 

Hh/m2 para bloco de concreto e RUP 1,22 Hh/m2 para bloco cerâmico. Já para a 

Tabela do SINAPI as composições equivalentes são as de  código 89470 para bloco 

concreto estrutural e 89298 para bloco estrutural cerâmico, obteve-se RUP 1,24 

Hh/m2 em bloco de concreto e RUP 1,32 Hh/m2 em bloco cerâmico. Para 

comparação com estes índices, adotou-se os valores obtidos na composição unitária 

gerada a partir deste estudo, apresentada na Tabela 02, considerando o critério de 
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desconto de aberturas cuja área é superior a 2m², conforme critério das composições 

da TCPO, que acabam gerando menores índices de produtividade.  

Assim a RUP obtida neste estudo, utilizada para esta comparação  foi de 0,89 

Hh/m2 para paineis monolíticos em EPS, representando uma redução de 37% em 

comparação ao bloco de concreto estrutural e 27% para o bloco cerâmico em relação 

aos valores apresentados pela TCPO. Já para a tabela SINAPI teve-se um 

percentual de redução de  28% em relação ao bloco de concreto e 32% para bloco 

cerâmico. A redução de RUP em favor do sistema em paineis monolíticos de EPS 

representa uma grande vantagem de produtividade do sistema de paineis 

monolíticos de EPS em comparação aos métodos construtivos consagrados para 

paredes estruturais.  

Já para a etapa 3, execução de emboço em massa única (sem chapisco), a RUP 

foi de 1,26 Hh/m2 para TCPO, composição unitária de código 

3R101111000000000605, e RUP de 1,74 Hh/m2 pelo SINAPI, composição unitária de 

código 87779, enquanto neste estudo obteve-se RUP 0,84 Hh/m2, um aumento de 

produtividade de 33% em comparação a TCPO e 52% no SINAPI.  

As produtividades encontradas na execução de rasgos e instalações de 

eletrodutos corrugados para instalação elétrica  foram, também, comparadas com 

alvenaria convencional em bloco cerâmico com informações obtidas a partir da 

TCPO  e SINAPI da Caixa Econômica Federal, apresentadas abaixo. Comparando 

os dados obtidos para os rasgos em alvenaria convencional, na TCPO, composição 

unitária de código3R0518000000000506 de 0,55 Hh/m e no SINAPI, composição 

unitária de código 90447, de 0,29 Hh/m, pode-se verificar que para este estudo o 

valor, que foi de 0,04 Hh/m,  demonstra uma produtividade 93% em relação a TCPO 

e 86% do SINAPI para a execução deste serviço. Vale ressaltar que esta diferença 

significativa de valores, em favor dos paineis de EPS é devido à técnica de execução 

dos rasgos, feita com soprador térmico.  

Para a instalação de eletrodutos flexíveis em alvenaria convencional, o valor da 

TCPO, composição unitária de código 3R2721000000000406 é de 0,30 Hh/m e para 

o SINAPI,composição unitária de código 91857 também 0,30 Hh/m. O índice obtido, 

para este serviço, neste estudo foi de 0,07 Hh/m, o que representa uma 
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produtividade 77% e 66% superior em relação às previstas respectivamente na 

TCPO e no SINAPI. 

  3.2 Fatores de exclusão de dias da Produtividade (RUP)  

Alguns fatores levaram a exclusão de dias para a Produtividade (RUP) ao longo 

da obra, pelo fato de que reduziria a eficiência da equipe. Destacam-se os 10 dias de 

chuvas intensas em Janeiro de 2025, que interromperam os trabalhos, sendo que 

chuvas esporádicas durante o dia, já resultava na paralisação do serviço pois os 

trabalhadores não receberam meia diária. A mão de obra foi terceirizada de outra 

região (Rio Grande do Sul) e, por isso, em algumas datas houveram viagens, 

resultando em faltas ao trabalho e, ao retornar de viagens, a equipe aparentemente 

se mostrava cansada pela viagem e menos produtiva. Além disso, houve 2 dias de 

saídas antecipadas, comprometendo o ritmo da construção. Atrasos como na 

entrega de materiais também impactaram o andamento do trabalho.  

No entanto, ainda assim o painel em EPS traz mais agilidade e produtividade na 

obra. Quando se analisa a produtividade dos funcionários em obra, o método 

construtivo em EPS ainda é mais vantajoso do que outros métodos convencionais 

analisados pelas tabelas TCPO E SINAPI tais como alvenaria estrutural de bloco de 

concreto e cerâmico e convencional para rasgos e instalações de eletrodutos. 

3.3 Composição Unitária do Painel Monolítico em  EPS  

Com base nos consumos de materiais e mão de obra para etapa 1, constantes na 

Tabela 02, elaborou-se a composição unitária para a obra em estudo, apresentada 

na Tabela 03. 

 Tabela 03 - Composição Unitária 1 - Etapa 1 - Instalação e fixação de paineis monolíticos em EPS

  
Fonte: Autora, 2025. 
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Para fins comparativos com o estudo feito por Mendes e Pereira (2021), foram 

considerados dois modelos de medição somente levando em consideração índices 

de quantidade de insumos, sem contabilização de custos, bem como somente as 

etapas de fixação de barras de ancoragem e instalação de paineis, conforme Tabela 

04.  Para a métrica de área de parede para determinação de consumo de mão de 

obra, foi levado em consideração dois critérios, quais sejam: área total de parede e 

com desconto das esquadrias acima de 2m2 (critério da TCPO para alvenaria 

estrutural), resultando nas áreas de parede de 333,27m2 e 285,73m2 (86%) 

respectivamente. 

Tabela 04 - Composição Unitária 2 - Resultado das medições deste trabalho para fins comparativos 

 
Fonte: Autora, 2025. 

Uma composição unitária para sistema construtivo em painel monolítico de EPS, 

composta por Mendes e Pereira (2021), apresentada na Figura 06, foi utilizada para 

comparativo com os resultados obtidos neste trabalho. Observa-se diferenças 

significativas de quantitativos de insumos, tanto de mão de obra quanto de materiais. 

Os autores não especificam os critérios de medição para cômputo da área de 

parede adotada à medida que não se referem aos possíveis descontos de área 

relacionados às esquadrias.  

Referente aos insumos de materiais, na composição proposta por Mendes e 

Pereira (2021), para fabricação de 1 m2 de parede foi utilizado 1,10 m2 de painel 

monolítico em EPS (considerando 10% de perdas). Já para a composição obtida, foi 

necessário 1,02 m2 de painel monolítico em EPS, inclusa a malha de aço 

galvanizada 2.5 mm 5x15 cm, indicando 02% de perdas. Vale ressaltar a importância 

das decisões de projeto nestes índices de perdas, já que o projeto deste estudo 
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respeitou a abertura das esquadrias na  modulação dos ambientes, minimizando a 

quantidade de cortes de painel.  

Figura 06 -  Composição Unitária 3 com sistema construtivo - Painéis EPS 

 
Fonte: Adaptado de Mendes e Pereira (2021) . 

Com relação à malha de aço para reforços, os consumos unitários foram, 

respectivamente, de 0,20 m2 e 0,52 m2 para a composição de referência e a 

composição obtida, esses índices podem variar de acordo com quantidade de 

aberturas, cantos e junção de paineis parede. Esta diferença pode ter sido gerada 

pelo fato da composição de referência, somente contabilizar os reforços necessários 

para portas e esquadrias (U e lisos 45 graus), enquanto para que se tenha a 

instalação completa dos paineis é necessário a adição de reforços L e lisos, sendo 

esses de valores consideráveis nesse estudo trazendo assim uma boa diferença 

neste índice. 

Para o aço utilizado no arranque das paredes, observa-se diferença significativa 

de consumo de material, uma vez que neste trabalho obteve-se índice de 0,23 kg/m² 

de parede para barras com 8mm de diâmetro a cada 40 cm, enquanto no estudo de 

referência (Figura 06) este índice é de 0,71 kg/m² de parede com barras de diâmetro 

10 mm a cada 50 cm. Considerando a diferença de diâmetro de barra de aço 

computada nas composições para para os arranques dos paineis, foi calculado um 

novo índice para este trabalho, corrigindo a diferença de peso entre barras de 

diâmetros distintos. Este novo índice foi de 0,44 kg/m² de parede, representando, 

ainda, consumo deste material de 62% da utilizada na composição de referência.  

Referente aos insumos de mão de obra, Mendes e Pereira (2021), colocam como 

necessário 0,15 H de servente e 0,31 H de pedreiro para 1 m² de parede, neste 
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estudo obteve-se os resultados de 0,08 H de servente e 0,15 H de pedreiro, uma 

diferença média de 50% mais produtivo para o serviço de servente e de 34% a mais 

para serviço de pedreiro, indicando nesse estudo uma produtividade medida 

superior à sugerida por Mendes e Pereira (2021), possivelmente pela modulação do 

projeto para conforme já comentado anteriormente.  

4. CONCLUSÃO 

Este estudo analisou a produtividade da mão de obra e o consumo de materiais 

na execução de um condomínio multifamiliar, no sistema de painéis monolíticos de 

Poliestireno Expandido (EPS).  

Foi utilizada a Razão Unitária de Produção (RUP) como indicador de desempenho 

de produtividade. Os resultados demonstraram que o sistema construtivo com 

painéis monolíticos de EPS apresenta ganhos significativos de produtividade em 

comparação com métodos consagrados no mercado, em alvenaria convencional 

para rasgos e alvenaria estrutural com blocos cerâmicos e de concreto nos 

parâmetros de instalação e emboço para execução de paredes autoportantes, 

permitindo redução significativa do tempo de execução da obra. Foi possível 

identificar fatores que influenciam diretamente na eficiência da equipe, como 

logística de materiais, disponibilidade de equipamentos por esses serem locados e a 

forma de contratação da mão de obra por essa ser terceirizada. O estudo reforça 

que a produtividade não depende apenas do material empregado, mas também de 

fatores humanos, organizacionais e ambientais. Dessa forma, melhorias na 

capacitação da equipe, no planejamento logístico e na gestão dos recursos podem 

contribuir para um aumento significativo na eficiência do processo construtivo. 

Em comparação ao resultado encontrado por Mendes, Pereira e Rodrigues 

(2021), para o sistema de painel monolítico de EPS, observou-se que podem haver 

diferenças significativas de consumo de materiais a depender da otimização de 

projetos e de mão de obra para construção no modelo construtivo de paineis 

monolíticos de EPS. Estas diferenças podem gerar divergências importantes na 

produção de orçamentos, ocasionando em prejuízo financeiro em caso de 

subestimação de materiais ou mão de obra, bem como inviabilização do emprego do 

sistema em caso de superestimação.  
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Por fim, sugere-se novos estudos futuros a fim de que se tenham mais análises 

da produtividade e consumo de materiais na execução de painéis monolíticos de 

EPS, buscando obter novas composições unitárias, com informações detalhadas 

sobre as considerações utilizadas na sua elaboração, que sirvam de referência 

precisa para a elaboração de orçamentos e controle de despesas. Dessa forma, 

pesquisas adicionais poderão contribuir para a certificação desse material no 

mercado, fortalecendo sua viabilidade como uma solução sustentável e eficiente 

para a construção civil. 

UNITARY COMPOSITION (FOR BUDGET) OF THE CONSTRUCTION 
SYSTEM IN MONOLITHIC EXPANDED POLYSTYRENE (EPS) PANEL 

- CASE STUDY 
 

ABSTRACT 

Productivity in the construction industry is often associated with low indices, 

making its analysis crucial. This study aimed to measure, analyze, and evaluate the 

productivity of labor and material consumption in the execution of Expanded 

Polystyrene (EPS) Monolithic Panels in a multifamily condominium with five units. 

The research focused on the anchoring and installation of the panel, electrical 

installation, window openings, and plastering of the ground floor of the building, 

seeking to establish a Unit Production Ratio (UPR) for these services, as well as to 

present a unit composition. Data collection was based on daily measurements of 

work executed and materials consumed. Factors affecting productivity were 

identified, including material logistics, equipment availability, and subcontracting of 

labor. The results indicated that the EPS monolithic panel system demonstrates 

superior productivity efficiency compared to other systems involving load-bearing 

walls such as Structural Masonry and Conventional Masonry. It was also observed 

that the productivity of the system can vary significantly and that it depends not only 

on the material used but also on factors such as contracting methods, motivation, 

commitment, team integration, and training. 

Keywords: Productivity Analysis, Unit Composition, Expanded Polystyrene (EPS) 

Monolithic Panels, Unit Production Ratio (UPR). 

 



29 

 

REFERÊNCIAS  

ARAUJO, L. O.; SOUZA, U. E. (2001). Produtividade da Mão de obra na execução 
de alvenaria: detecção e quantificação de fatores influenciadores. São Paulo: 

EPUSP. Boletim Técnico PCC n. 269. 

BADAN, C.G. (2020). Análise de Índices de Produtividade de uma obra de médio 
Porte. Trabalho de conclusão de curso - Universidade federal de Uberlândia 

Faculdade de Engenharia Civil. 

BALBINO, M. S. (2020). Sistema construtivo em painéis monolíticos de EPS: 
Uma solução para a construção de habitações populares no Brasil. (Trabalho de 

Conclusão de Curso, Universidade Federal da Paraíba).  

​​CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. SINAPI: Sistema Nacional de Pesquisa de 
Custos e Índices da Construção Civil – Composições Analíticas. Brasília: 

CAIXA, dez. 2024. Disponível em: 

<https://www.caixa.gov.br/poder-publico/modernizacao-gestao/sinapi/Paginas/default.

aspx.> Acesso em: 11 fev.2025. 

CÂNDIDO, L. F.; LIMA, S. H. O., BARROS NETO, J. de P., (2016). Análise de 
Sistemas de Medição de Desempenho na Indústria da Construção. Ambiente 

Construído, Porto Alegre, v. 16, n. 2, p. 189-208.  

CÂMARA BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO (CBIC). Manual básico 
de indicadores de produtividade na construção civil. Brasília, 2017. Disponível 

em:<https://cbic.org.br/wp-content/uploads/2017/11/Manual_Basico_de_Indicadores_

de_Produtividade_na_Construcao_Civil_2017.pdf>. Acesso em: 22 jan. 2025. 

CASIMIRO, T. J. (2022). Estudo comparativo da execução de obra com técnicas 
construtivas convencionais e sistema monolítico de paineis utilizando 
modelagem e detalhamento dos métodos. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Engenharia Civil) – Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Pau 

dos Ferros/RN. 

 

https://www.caixa.gov.br/poder-publico/modernizacao-gestao/sinapi/Paginas/default.aspx
https://www.caixa.gov.br/poder-publico/modernizacao-gestao/sinapi/Paginas/default.aspx
https://cbic.org.br/wp-content/uploads/2017/11/Manual_Basico_de_Indicadores_de_Produtividade_na_Construcao_Civil_2017.pdf
https://cbic.org.br/wp-content/uploads/2017/11/Manual_Basico_de_Indicadores_de_Produtividade_na_Construcao_Civil_2017.pdf


30 

 

GONZALEZ, F. E., NEVES, D. F. (2018). ANÁLISE DA PRODUTIVIDADE EM 
PROCESSOS CONSTRUTIVOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL. Centro Universitário 

Ingá - Uningá 

JARKAS, A. M., BITAR, C. G. (2012). Factors affecting construction labor 
productivity in Kuwait. Journal of Construction Engineering and Management, 

138(7), 811-820. 

KOVAC, C. S. (2023). SISTEMA CONSTRUTIVO MONOLÍTICO EM EPS. 
UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA. 

MAZZUCO, R., LIMA, M. (2018). Painéis monolíticos em EPS na construção civil. 
Trabalho de Conclusão de Curso, Universidade São Francisco.  

MENDES, J. M.; PEREIRA, B. S. (2021) Comparativo de custo e produtividade 
dos métodos construtivos em EPS e concreto armado. Goiânia: Pontifícia 

Universidade Católica de Goiás. 

MORAES, Fernanda. (2019). Fatores que influenciam a produtividade da mão de 
obra na construção civil: Uma revisão de literatura.Universidade Federal de Mato 

Grosso (UFMT). 

OLIVEIRA, Helena., MOTA, Osnilda., ROCHA PINTO, Fabiana., ALENCAR, David., 

FONTINELES, Frank., SANTARÉM, Sara., MAIA, Davi. (2019). Descriptive 
Analysis of Advantages and Disadvantages of Expanded Polystyrene Monolytic 
Panels - EPS. International Journal for Innovation Education and Research. 7. 

159-168. 

PINI. TCPO: Tabela de Composições de Preços para Orçamentos. 15. ed. São 

Paulo: PINI, 2010. 

SILVIA, B. (2018). ESTUDO DE CASO: MODELAGEM EM BIM DE SOBRADOS 
GEMINADOS COM SISTEMA MONOLÍTICO DE EPS.  Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina, Florianópolis. 

 



31 

 

SIMPLÍCIO, W.A.,  NARVÁEZ, N.S. (2024). Análise do processo construtivo com 
uso do painel monolítico em EPS: estudos de caso em edificações 
residenciais. Revista caderno pedagógico. 

SOUZA, P. (2006). Como aumentar a eficiência da mão de obra: Manual de 
gestão da produtividade na construção civil. São Paulo: PINI, 100p. 

 



32 

 

APÊNDICE A - RUP DIÁRIA 
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ANEXO C: RESIDÊNCIA POPULAR - CORTE AA E PROJETO DE FUNDAÇÃO
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ANEXO D: RESIDÊNCIA POPULAR - PROJETO HIDROSSANITÁRIO 
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ANEXO E: RESIDÊNCIA POPULAR - DETALHAMENTO DE AMARRAÇÕES E 
VERGAS/CONTRAVERGAS E LOCAÇÃO DE PAINEIS 
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ANEXO F: RESIDÊNCIA POPULAR - ORÇAMENTO DE MÃO DE OBRA 
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ANEXO G: RESIDÊNCIA POPULAR - ORÇAMENTO DE MATERIAL (PAINEIS)
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